
Princesa Isabel
Paraíba - PB

Histórico

No local onde hoje se localiza a Cidade, em princípios do século XVIII, existia uma
lagoa conhecida pelo nome de “Perdição”. Aí tempos depois, Padre Francisco Tavares
Arcoverde construiu uma capela em homenagem a Nossa Senhora do Bom Conselho, em
torno da qual surgiu o povoado do mesmo nome.

Por volta de 1875, o povoado de Bom Conselho foi elevado à categoria de Vila,
com a denominação de Princesa; só em 15 de novembro de 1938, pelo Decreto-Lei nº 1164,
o Município passou a denominar-se Princesa Isabel.

Gentílico: princesense

Formação Administrativa

           Elevado à categoria de vila com a denominação de Princesa, pela lei provincial nº
597 de 26-11-1875.
           Pela lei nº 659, de 05-02-1879, é extinta a vila, sendo seu território anexado ao
município de Piancó.
           Elevado novamente à categoria de vila com a denominação de Princesa, pela lei nº
705 de 03-12-1880, desmembrado de Piancó. Sede no antiga vila de Princesa.
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município constituído do
distrito sede.
            Nos quadros de apuração do Recenseamento Geral de 1-IX-1920, o município
aparece constituído de 4 distritos: Princesa, Belém, São José e Alagoa Nova.  
           Assim permanecendo em divisão administrativa referente ao ano de 1933.
           Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município aparece
constituído de 5 distritos: Princesa, Barra, Alagoa Nova, Água Branca e Tavares. Não
figurando os distritos de Belém e São José. 
           Pelo decreto-lei nº 1164, de 15-11-1938, o município de Princesa passou a
denominar-se Princesa Isabel, os distritos de Alagoa Nova a denominar-se Manaíra e
Barra a denominar-se Ibiapina.
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município aparece
constituído de 5 distritos: Princesa Isabel ex-Princesa, Água Branca, Ibiapina ex-Barra,
Manaíra ex-Alagoa Nova e Tavares.  
           Pelo decreto-lei nº 520, de 31-12-1943, o distrito de Água Branca passou a
denominar-se Imoroti e o distrito de Ibiapina a denominar-se Juru.
           Pela lei estadual nº 220, de 19-12-1948, o distrito de Imoroti voltou a denominar-se
Água Branca.
           Pela lei 318, de 07-01-1949, é criado o distrito de São José ex-povoado e anexado ao
município de Princesa Isabel. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 6 distritos:
Princesa Isabel, Água Branca ex-Imoroti, Juru ex-Ibiapina, Manaíra, São José e Tavares.
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1955.
           Pela lei estadual nº 2150, de 10-09-1959, desmembra do município de Princesa
Isabel os distritos de Tavares e Juru, para formar o novo município de Tavares. 



           Pela lei estadual nº 2163, de 24-09-1959, desmembra do município de Princesa
Isabel o distrito de Água Branca. Elevado à categoria de município. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 3 distritos:
Princesa Isabel, Manaíra e São José.
            Pela lei estadual nº 2657, de 15-12-1961, desmembra do município de Princesa
Isabel o distrito de Manaíra. Elevado á categoria de município. 
            Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 2
distritos: Princesa Isabel e São José.      
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 17-I-1991.      
           Pela lei estadual nº 5921, de 29-04-1994, desmembra do município de Princesa
Isabel o distrito de São José. Elevado à categoria de município com a denominação de São
José de Princesa.
           Em divisão territorial datada de 2003, o município é constituído do distrito sede. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007

Alteração toponímica distrital
Princesa para Princesa Isabel alterado, pelo decreto-lei nº 1164, de 15-11-1938.

           


